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INTRODUÇÃO

Este dossiê reúne estudos teóricos e em-
píricos sobre as relações entre saúde mental, 
neoliberalismo e subjetividade na atualidade a 
partir da perspectiva das Ciências Sociais. O 
tema da saúde mental adquiriu relevância sig-
nificativa no debate público contemporâneo, 
para além do interesse de áreas específicas do 
conhecimento. A proposta do dossiê consiste 
em problematizar diferentes faces do assunto, 
considerando suas relações com as sociedades 
capitalistas contemporâneas. 

Oficialmente, o termo “saúde mental” 
aparece em meados do século XX, em especial 
com a fundação da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em 1948, a qual, desde o início, 

tem uma seção administrativa homônima de-
dicada à questão. No entanto, a consolidação 
da expressão saúde mental, enquanto conceito, 
campo discursivo e de atuação prática, se dá de 
forma processual, ao longo de toda a segunda 
metade do século XX. Diversos fatores contri-
buem nessa direção. Entre eles, podemos des-
tacar os movimentos teóricos e práticos de crí-
tica à psiquiatria clássica – as chamadas antip-
siquiatrias e psiquiatrias alternativas –, o lento 
movimento de desospitalização e de desinsti-
tucionalização da doença mental, a emergência 
dos psicofármacos e a institucionalização dos 
direitos humanos (Corbanezi, 2021). No plano 
mundial, a publicação do Relatório Mundial da 
Saúde da OMS, em 2001, foi um acontecimen-
to significativo para a consolidação do termo. 
Voltado exclusivamente ao tema e visando sua 
promoção, como se depreende desde o título 
do documento, o relatório Saúde mental: nova 
concepção, nova esperança constatava a não 
concretização das diretrizes mundiais em saú-
de mental, tais como a efetiva desinstitucionali-
zação da doença mental, a substituição do mo-
delo manicomial, o atendimento comunitário, 
a humanização do tratamento, o investimento 
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na atenção primária e a desestigmatização dos 
transtornos mentais (OMS, 2001). No Brasil, o 
debate aflora publicamente ainda mais com a 
Lei nº 10.2016 – conhecida como Lei da Refor-
ma Psiquiátrica –, cuja aprovação, influencia-
da pelo relatório da OMS, se deu também em 
2001, após 12 anos de tramitação no Congres-
so Nacional. Nas duas décadas seguintes aos 
anos 2000, o vocabulário da saúde mental se 
inscreve no imaginário social e cultural mais 
amplo, sendo mobilizado para nomear tanto as 
diversas formas de mal-estar quanto de bem-
-estar. Iniciada em março de 2020, a pandemia 
de covid-19 acabou por evidenciar ainda mais 
o tema, em razão do aumento significativo dos 
problemas de saúde mental associados à crise 
da pandemia, tornando-o absolutamente rele-
vante tanto para a pesquisa acadêmica e cientí-
fica quanto para a opinião e o debate públicos 
e a população em geral.

Adquirindo importância gradativa ao 
longo da segunda metade do século XX, a no-
ção de saúde mental substituiu lentamente o 
conceito de doença mental, que havia confe-
rido à psiquiatria moderna seu nascimento na 
passagem do século XVIII para o XIX. Expres-
são do processo necessário de “desmanico-
mialização”, o conceito de saúde mental ma-
nifesta, nesse sentido, um inequívoco avanço 
social.  No entanto, o termo comporta também 
outro significado atualmente. Inserido no uso 
cotidiano, o conceito foi capturado pelo ima-
ginário social do capitalismo contemporâneo, 
que o faz convergir com valores e ideais das 
sociedades neoliberais. Poderíamos dizer que 
é sua face conservadora da ordem social: dado 
que a extensão do conceito abrange tanto a pa-
tologia quanto o bem-estar, ele acaba por pro-
mover noções como otimização, desempenho, 
superação e realização individuais, as quais 
são imprescindíveis ao capitalismo neoliberal.

Com efeito, a emergência e a consolida-
ção do conceito de saúde mental se dão parale-
lamente aos processos de neoliberalização das 
sociedades capitalistas ocidentais. Enquanto 
fase atual do capitalismo e considerando suas 

variadas formas empíricas, o neoliberalismo se 
constituiu não apenas como doutrina política 
e econômica, mas como uma forma de organi-
zação social e de racionalidade que orienta os 
modos de pensar, sentir e agir de indivíduos 
em parte significativa dos países ocidentais 
desde os anos 1980. A constituição e a produ-
ção de modos de existência e de subjetivida-
des voltados à performance, à competição e ao 
individualismo exacerbados implicam dire-
tamente a concepção e a promoção da saúde 
mental, bem como as experiências de sofri-
mento e as formas de nomeá-las. Não obstante 
as diferenças teóricas, analíticas e políticas, 
tal diagnóstico da transformação social e das 
subjetividades está presente em diversos auto-
res, como Michel Foucault, Richard Sennett, 
Robert Castel, Zygmunt Bauman, Pierre Dar-
dot, Christian Laval, Wendy Brown, Eva Illouz, 
Alain Ehrenberg, Nikolas Rose, Maurizio Laz-
zarato, Byung-Chul Han, entre outros. 

As relações que se pode examinar entre 
saúde mental, neoliberalismo e subjetividade 
são, portanto, complexas e variadas. Por um 
lado, desde os anos 1970 e 1980, quando da 
ascensão do neoliberalismo como tecnologia 
de governo, assiste-se a uma mutação e proli-
feração do vocabulário do sofrimento psíquico 
nas sociedades capitalistas contemporâneas. 
Tal transformação acontece juntamente com 
a revolução paradigmática no campo da psi-
quiatria a partir da publicação do DSM-III em 
1980, o qual inaugura uma nova forma de con-
ceber os transtornos mentais (APA, 1980). De-
pressão, ansiedade generalizada, estresse pós-
-traumático, transtorno obsessivo-compulsivo, 
transtorno de déficit de atenção e hiperativida-
de, crises de pânico, síndrome de burnout são 
nomenclaturas que designam variadas formas 
contemporâneas de sofrimento psíquico. Por 
outro lado, envolvendo os dois polos (saúde e 
doença) e suas variações de grau, a indústria 
da saúde mental se amplia cada vez mais, in-
ventando e produzindo dispositivos diversos 
tanto para atenuar o sofrimento quanto para 
produzir bem-estar. Esse processo ganha tra-



3

Elton Corbanezi, Sandra Caponi, Marcia da Silva Mazon

C
a

d
. C

R
H

, S
al

va
d

or
, v

. 3
7,

 p
. 1

-5
, e

02
40

25
, 2

02
4

ção a partir do protagonismo da indústria far-
macêutica, a qual se aproxima cada vez mais 
do campo da psiquiatria e dos novos pacien-
tes/consumidores (Mazon, 2022).

A partir da perspectiva das Ciências So-
ciais, é a dimensão sociológica, antropológica e 
política da noção de saúde mental e suas rela-
ções com a produção e a modulação de subjeti-
vidades nas sociedades capitalistas neoliberais 
que nos interessam neste dossiê. Nele, a leito-
ra e o leitor encontrarão temas variados dessas 
áreas do conhecimento em relação ao assunto, 
tais como políticas globais de saúde mental, 
subjetividades, gêneros, tecnologias, merca-
dos, juventudes, medicalização e emoções nas 
sociedades capitalistas contemporâneas (Ca-
poni, 2023). A saúde mental é, por definição, 
um problema biopsicossocial, razão pela qual 
é indispensável que as Ciências Sociais inte-
grem o debate para estudar e problematizar as 
diferentes dimensões sociais do fenômeno.

* * *

Grosso modo, o dossiê está dividido em 
duas unidades. A unidade I apresenta refle-
xões teóricas e questões regulatórias concer-
nentes às relações entre saúde mental, neoli-
beralismo e subjetividades. A unidade II, por 
sua vez, aborda diferentes atores envolvidos 
em problemáticas da saúde mental relaciona-
das ao neoliberalismo e às subjetividades. 

Na unidade I, o artigo “Sufrimiemtos y 
malestres de género em el marco del neolibera-
lismo”, de Sandra Caponi, analisa os vínculos 
existentes entre saúde mental e construção da 
subjetividade no marco do neoliberalismo, assim 
como seu impacto nos mal-estares de gênero. 
Partindo de referências a autores como Laval e 
Davies, a autora discute de que modo a mudança 
de mentalidade exigida pelo neoliberalismo tem 
levado a multiplicar os sofrimentos de gênero. A 
autora explora, ainda, a partir do trabalho de Jo-
anne Baker (2010), de que forma essa mudança 
de mentalidade tem atravessado o mundo das 
mulheres cis que se definem como influencers.

No artigo “Precariedades subjetivas: po-
litizar a saúde mental na atualidade”, Elton 
Corbanezi aborda a noção de precariedade 
subjetiva a fim de compreender sociologica-
mente a alta incidência do sofrimento psíquico 
na atualidade. Segundo o autor, a precariedade 
subjetiva seria não apenas o efeito da lógica so-
cial e cultural do neoliberalismo, mas também 
o que o espírito do capitalismo contemporâ-
neo requer dos indivíduos e de seus modos de 
vida. Dessa maneira, o artigo visa politizar o 
sofrimento psíquico como experiência social, 
diferentemente das explicações da psiquiatria 
e da cultura neoliberal, as quais o reduzem, em 
geral, ao indivíduo.

No artigo “Subjetivações neoliberais e 
sofrimento social: políticas globais de saúde 
mental em tempos de neoliberalismo”, Sônia 
Maluf analisa políticas globais de saúde men-
tal no marco do neoliberalismo, particular-
mente no contexto pós-pandemia, detendo-se 
na análise de documentos que a OMS dedicou 
à problemática da Saúde Mental Global. O ar-
tigo contextualiza historicamente documentos 
de referência e interroga, a partir de uma abor-
dagem centrada na antropologia da saúde, o 
modo pelo qual se transformam experiências 
sociais de sofrimento em problemas psiqui-
átricos ou biomédicos e em que medida essa 
matriz explicativa da subjetividade responde à 
razão neoliberal.

Ainda nas reflexões teóricas sobre o ne-
oliberalismo, o artigo “La crisis de la presencia 
y la subjetividad neoliberal: Apuntes para una 
teoría inacabada”, de Ángel Martínez Hernáez, 
propõe uma análise do conceito de “crise da 
presença” para compreender a subjetividade 
neoliberal. O artigo aponta para a fragilida-
de do sujeito que perde a capacidade de ação 
(agência) sobre o mundo objetivo. O conceito, 
proposto por Ernesto de Martino, foi retomado 
pelos autores de Tiqqun para debater a crise 
existencial no regime neoliberal. O autor argu-
menta que essa crise é inseparável do declínio 
das relações de reciprocidade próprias do ne-
oliberalismo.
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O artigo “Neoliberalismo, finitude e me-
dicalização”, de Diana Pichinini, tem como 
objetivo central refletir sobre as consequências 
do modo como o homem moderno lida com a 
temática da morte, como ponto de partida para 
poder compreender o fenômeno contemporâ-
neo da hipermedicalização da vida. A autora 
aborda a contradição existente entre a ideolo-
gia do “felicismo”, própria do neoliberalismo, 
e a epidemia de depressão, apontando que a 
cultura da medicalização e a hiperinflação 
de diagnósticos psiquiátricos se transformou 
numa estratégia biopolítica que caracteriza o 
neoliberalismo ou o capitalismo tardio. 

Já na unidade II do dossiê, o artigo “Saú-
de mental infantil e o TDAH como expressão 
de embates no setor”, de Marcia Mazon, explo-
ra as tensões em torno do diagnóstico e trata-
mento medicamentoso do Transtorno do Défi-
cit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) en-
quanto expressão de embates no setor da saúde 
mental. O artigo aponta para uma polarização 
entre o subdiagnóstico e sobrediagnóstico a 
partir do conceito de cultura diagnóstica. Se as 
conferências de saúde da década de 1980 ca-
minhavam para uma autonomia dos usuários, 
na atualidade, prevalece um ambiente público 
mais opaco no contexto da campanha de apelo 
ao uso racional de medicamentos da OMS e no 
qual o consumo da ritalina é emblemático.

No artigo “Vidas suspendidas: salud 
mental em mujeres adolescentes en pandemia 
(Buenos Aires, 2022)”, Eugenia Bianchi e Mila-
gros Oberti analisam a incidência das medidas 
de Isolamento Social Preventivo e Obrigatório 
estabelecidas no contexto da pandemia de co-
vid-19 nas trajetórias de mulheres adolescen-
tes internadas por problemas de saúde mental 
em um hospital da cidade de Buenos Aires. As 
conclusões das autoras assinalam a pandemia 
como fonte potencializadora das situações de 
sofrimento psíquico em convergência com fa-
tores sócio-históricos e contextuais.

No artigo “Padrões depressivos: fenoti-
pagem digital e subjetivação neoliberal”, Pedro 
Peixoto Ferreira e Rafael Gonçalves descrevem 

e analisam um aplicativo de saúde mental e as 
implicações do uso de tais tecnologias em ter-
mos de modulação de comportamentos e sub-
jetividades. Considerando o precoce diagnósti-
co deleuzeano das “sociedades de controle” e, 
especialmente, o caso da depressão nas socie-
dades neoliberais, os autores evidenciam como 
tais aplicativos transformam o cuidado com a 
saúde em um empreendimento de autogestão, 
ao mesmo tempo em que acabam por eliminar a 
singularidade da experiência a partir de dados e 
métricas padronizados e quantificados. 

O artigo “A inércia afetiva de mulheres 
com diploma de ensino superior: excesso de 
trabalho, trajetórias afetivas não realizadas e 
prejuízos emocionais”, de Maria Chaves Jardim 
e Thais Caetano de Souza, aborda, a partir de 
imersão virtual num curso sobre relacionamen-
tos, o dilema da privação do amor para mulhe-
res que investem nas carreiras transgredindo a 
regra principal do campo do amor que é o ca-
samento. As autoras mostram que o excesso de 
trabalho ajudaria a isolar essas mulheres afeti-
vamente; elas passam a ter prejuízos emocio-
nais em decorrência da privação afetiva. 

Por fim, agradecemos todas as colabo-
rações de autoras, autores e pareceristas, bem 
como o acolhimento da proposta pela Equipe 
Editorial da revista Caderno CRH. Desejamos 
uma boa leitura a todas as pessoas interessadas 
no assunto.

Recebido para publicação em 11 de outubro de 2024
Aceito para publicação 22 de outubro de 2024
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